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RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo discutir a respeito da eficácia da intervenção 

nutricional em crianças com transtorno do espectro autista e fazer as considerações 

sobre a importância da intervenção nutricional no tratamento TEA. O diagnóstico 

precoce é de suma relevância para o tratamento do transtorno tendo em vista que 

podem apresentar diversos comportamentos e relacionados à alimentação. O estudo 

busca fontes científicas sobre a importância do consumo de vitaminas, sintomas 

cognitivos, gastrointestinais, permeabilidade intestinal e hipersensibilidade. Ressalta 

sobre a importância da suplementação e que constataram a evolução de pacientes 

com melhoras no comportamento e desconforto gastrointestinal. 

Palavras-chave: Nutrição, Autismo, crianças e TEA. 
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IMPORTANCE OF NUTRITIONAL INTERVENTION IN CHILDREN WITH AUTISTIC 

SPECTRUM DISORDER: LITERATURE REVIEW 
 

 

ABSTRACT 

This article aims to discuss the effectiveness of nutritional intervention in children with 

autism spectrum disorder and to make considerations about the importance of 

nutritional intervention in the treatment of ASD. Early diagnosis is of paramount 

importance for the treatment of the disorder, considering that they can present different 

behaviors and related to food. The study seeks scientific sources on the importance of 

vitamin intake, cognitive and gastrointestinal symptoms, intestinal permeability and 

hypersensitivity. It emphasizes the importance of supplementation and that they found 

the evolution of patients with improvements in behavior and gastrointestinal discomfort. 

Keywords: Nutrition, Autism, Children and ASD. 
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1 INTRODUÇÃO 

O transtorno do espectro autista (TEA) foi descoberto pelos médicos Leo 

Kanner e Hans Asperger em 1943 como um distúrbio do desenvolvimento humano. 

Para eles, esse transtorno era caracterizado pela dificuldade de integração social das 

crianças, comunicação e aprendizado. Porém, esses indivíduos apresentavam um 

bom nível de inteligência e linguagem. Ainda assim, as crianças com TEA, apesar de 

apresentarem complicações de inserção social, tendem a ter uma maior capacidade 

cerebral quando comparadas a um indivíduo sem a patologia (KLIN, 2006). 

Para identificar o transtorno, é necessário que além desses critérios citados 

anteriormente, se observe alguns sinais e sintomas desde o início da vida, como: Não 

se voltar para os sons, ruídos e vozes no ambiente, não apresentar sorriso social, 

demonstrar maior interesse por objetos que por pessoas, não aceitar o toque, 

irritabilidade no colo e pouca responsividade no momento da amamentação 

(CARDOSO, 2019). 

O diagnóstico precoce é de suma relevância para o tratamento da doença, 

tendo em vista que essas crianças tendem a apresentar inúmeros comportamentos 

relacionados à alimentação, quando comparadas com as que não possuem problemas 

neurológicos (neurotípicos), sendo um deles a seletividade alimentar, como explicado 

por Paula et al., 2020: 

“Durante a infância 25% das crianças neurotípicas apresentam alguns problemas 

alimentares significativos, este número, porém, aumenta para 80% quando observase 

o comportamento alimentar de crianças com desenvolvimento neuroatípico (que 

possui o transtorno)”. 

Para Monteiro et al. (2020), não se sabe ao certo qual a causa do TEA, porém, 

pesquisas associam a patologia com defeitos genéticos, associados a fatores 

ambientais e biológicos. Os autores também relatam que crianças com TEA possuem 

mudanças biológicas, com maior número de citocinas inflamatórias, modificações e 

inflamações intestinais sem nenhum prognóstico, mostrando assim a real importância 

da intervenção nutricional no tratamento da doença. 

Já para Bolte et al. (2018), existem inúmeros fatores de risco ambientais para o 

autismo, sendo citado por eles abaixo: 
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“Fatores de risco ambientais biológicos investigados no TEA incluem idade 

materna e paterna, exames fetais, eventos perinatais e obstétricos, medicação, 

tabagismo e uso de álcool [...]” 

Diante disso, fica evidente que não somente uma predisposição genética é um 

fator de risco para o autismo, como também o meio em que o indivíduo vive, que vai 

desde a gestação da mãe até o nascimento do bebê. 

A intervenção nutricional como agente adjuvante da terapia do TEA vem sendo 

estudada devido aos casos com melhoras significativas e diminuição dos sintomas, já 

que a maioria desses indivíduos possuem aumento do estresse oxidativo, capacidade 

reduzida de transporte de energia e insuficiência vitamínica. Considera-se que 

crianças com autismo têm uma alta inflamação com caseína e glúten, principalmente 

no trato gastrointestinal, além de constar uma carência de vitaminas A, D e zinco 

devido a pouca absorção. A fonte de alimentos de vitaminas D são poucas, sendo o 

essencial fazer uma exposição solar em períodos da manhã, tendo em vista que pode- 

se absorver através da síntese cutânea (DAMASCENO, 

2020). 

O cuidado e uma maior atenção na alimentação em crianças com TEA é 

indispensável. Pois, quando o assunto é rotina alimentar, esses indivíduos tendem a 

ser seletivos com os alimentos e tornam seus hábitos monótonos, o que traz como 

consequência carências de micronutrientes. Além disso, pesquisas relatam um 

número considerável de consumo de ultraprocessados por essas crianças, o que 

colabora para o excesso de peso (ALMEIDA et al., 2018). 

Diante disso, comprova-se que o nutricionista tem o papel fundamental no 

tratamento desse público, tendo em vista que os mesmos apresentam sintomas 

neurológicos e digestivos que podem ser amenizados com a intervenção nutricional, 

pois a ingestão alimentar está diretamente ligada com o eixo do intestino e cérebro. 

Diversos estudos comprovam a intensa procura por suplementação e meios de uso 

que tragam benefícios e melhora para esse público (MARLI, 2019). 

Pesquisas recentes relatam que 1 a cada 59 crianças têm TEA e que o público 

masculino possui quatro vezes mais chances de desenvolver o transtorno do que o 

feminino. Esse número está em constante crescimento tendo em vista que a cada dia 

tem aumentado a conscientização da sociedade e uma maior instrução acerca da 
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identificação do transtorno, o que faz com que haja um diagnóstico precoce e uma 

facilidade maior nas intervenções multiprofissionais (BASPINAR E YARDIMCI, 2020). 

Diante dessa realidade, a principal fundamentação para a execução deste 

trabalho foi voltado a crianças com o TEA, facilitando o correto direcionamento para 

um tratamento mais eficaz. Dessa maneira, a presente pesquisa teve como objetivo 

principal orientar aos pais e cuidadores sobre a importância da intervenção nutricional 

para o desenvolvimento dessas crianças, incentivando também os multiprofissionais 

da área da saúde a identificar os sinais e sintomas deles.  
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2 METODOLOGIA 

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa que 

buscou aprofundar o conhecimento acerca da intervenção nutricional em crianças com 

o transtorno do espectro autista (TEA). Para tanto, foram realizadas pesquisas nas 

seguintes plataformas: Scielo, Google acadêmico e Pubmed, publicados no período 

de 2012 a 2022. 

A busca nas fontes científicas foi feita através da utilização dos termos 

“transtorno do espectro autista”, “intervenção nutricional” e "glúten restriction”, usando 

como base da busca o operador boleano “and” para transtorno do espectro autista e 

Intervenção nutricional e a utilização de “or” para glúten restriction. 

O pré-requisito para elegibilidade dos trabalhos levou em consideração os 

seguintes critérios: 

● Público exclusivamente infantil; 

● Artigos nos idiomas português, inglês ou espanhol; 

● Está disponível na modalidade artigo científico; 

● Estudos publicados nos últimos 10 anos (De 2012 a 2022); 

O critério de exclusão foi artigo com o público adolescente e adultos portadores 

do TEA. Os textos foram pré-selecionados de acordo com os seus títulos, e em 

seguida prosseguiu-se com a leitura de seus resumos. Posteriormente, foi realizada 

uma leitura dos artigos na íntegra sendo selecionados apenas aqueles que abordavam 

relevância para o tema proposto. Para seleção final foi classificado a partir da 

elegibilidade de critérios de inclusão. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para elaboração da revisão de literatura, após o processo de leitura, foram 

selecionados 10 artigos científicos, os quais foram utilizados como base na 

elaboração, sendo utilizado como critério de seleção o público infantil. Com a seleção, 

foi observado que os estudos tinham informações com o mesmo raciocínio, pesquisa 

de estudo e conhecimento em relação ao comportamento dessas crianças com o 

transtorno do espectro autista (TEA). Restrição de glúten e caseína, sensibilidade 

gastrointestinal, seletividade alimentar, suplementação de micronutriente como 

vitamina D, ácido fólico e ômega 3 foram alguns temas estudados para redução de 

sintomas dessas crianças. 

Morais (2021) relata que em um estudo adicional proveniente de Assiut/Egito, 

os pesquisadores avaliaram a relação entre a deficiência de vitamina D, a gravidade 

do autismo e os efeitos da suplementação desse micronutriente em crianças com TEA. 

A avaliação foi feita em 122 crianças, com idade entre 3 a 9 anos, dessas, 106 

apresentaram baixos níveis séricos de vitamina D (18.02 ± 8.75 ng/ml). Dos que 

apresentaram baixo nível, 83 receberam 300 UI / kg /dia, não excedendo 5000 UI/dia, 

durante 3 meses. Os indivíduos que receberam o tratamento com a vitamina D, cerca 

de 80,72% ou seja (67/83), apresentaram uma melhora significativa no 

comportamento, na frequência de estereotipias, e no contato visual e atenção. Desta 

forma, a vitamina D tem uma ação benéfica em crianças com TEA. 

Em estudo de revisão conduzido por Dias et al. (2017) contendo 22 estudos 

correlacionando crianças com TEA e restrição ao glúten e caseína. Desses estudos, 

15 encontraram relação positiva entre os sintomas cognitivos, gastrointestinais, 

permeabilidade intestinal e hipersensibilidade. No entanto, os autores esclarecem que 

o placebo pode influenciar nos resultados, devido a percepção dos cuidadores 

apresentar comportamento de efeito positivo ao saber que essas crianças estão sendo 

observadas para análise de determinado estudo. 

Em relação a seletividade alimentar de crianças com TEA, caracteriza-se a ter 

a negação de experimentar novos alimentos, e é manifestada em diferentes graus. 

Tem a tendência de sempre ter o repertório de alimentos, como também nas 

dificuldades associadas à comunicação e interação social. Dessa forma, as pesquisas 
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e todos os estudos relataram sobre o comportamento e expondo a importância de um 

acompanhamento multiprofissional (SHARP, 2017). 

Conforme o estudo feito por Paula et. al. (2020), relataram que 100% das 

crianças autista possuíam algum tipo de alteração na alimentação, o que reflete 

diretamente em problemas alimentares e gastrointestinais, mostrando a importância 

da conduta do nutricionista nesse público. 

Almeida et al.(2018) relatam que alimentos in natura ou minimamente 

processados representaram 61% do total de calorias ingeridas, sendo a base da 

alimentação das crianças com TEA estudadas. Diante disso, o maior consumo de 

alimentos ultraprocessados associou-se com a presença de excesso de peso. Os 

dados obtidos corresponderam a 27,6% do percentual total, sendo considerado um 

consumo alto, já que o consumo desses alimentos não é recomendado pelo guia 

alimentar para a população brasileira. 

Os alimentos industrializados têm sido introduzidos na alimentação das 

crianças precocemente. Segundo Silva (2020), estudos específicos sobre o padrão 

alimentar de crianças com o TEA, têm indicado que alimentos ultraprocessados estão 

presentes de forma significativa na dieta desses indivíduos e estão sendo substituíntes 

dos alimentos com um menor nível de processamento. Dessa forma, percebe-se um 

padrão alimentar não saudável, mostrando a ingestão insuficiente de alimentos in 

natura e minimamente processados e o aumento no consumo dos produtos 

alimentícios ultraprocessados, e isso provoca uma carência de micronutrientes 

necessários para o desenvolvimento infantil. 

A avaliação do consumo alimentar e o diagnóstico nutricional em crianças com 

TEA, contribuem para a identificação de como essas crianças estão quanto ao aspecto 

alimentar e nutricional, e contém uma ferramenta importante para a promoção da 

saúde. 

Segundo o autor Oliveira (2018), foi feita uma pesquisa no estado de 

Pernambuco que revelou que crianças autistas consomem mais frutas do que 

vegetais, devido as frutas serem mais doces do que os verduras, nesse estudo foi 

descoberto que crianças com a idade de 6 a 10 tendem a se alimentar melhor, por 

conta do desenvolvimento e aceitação alimentar devido a idade e do amadurecimento 

. 
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A revisão vem trazendo à tona novas discussões sobre a ingestão alimentar 

de crianças com comportamento portador de autismo, tem a reflexão para os 

responsáveis ou cuidadores se alertarem sobre o consumo de cada determinados 

alimentos para as crianças, e mostrar a intervenção nutricional para diminuir sintomas 

e colaborar a qualidade de vida de cada paciente.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo verificou a importância da suplementação de alguns 

nutrientes, elucidando seus benefícios no tratamento de indivíduos com o Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). Muitas pesquisas constataram a evolução e a melhora 

tanto dos sintomas como no comportamento, comunicação e diminuição dos 

desconfortos gastrointestinais. 

Algumas pesquisas realizadas relataram que há uma melhora no tratamento 

dessas crianças com diversos tipos de suplementos como vitamina D, ácido fólico, 

ômega 3 e vitaminas do complexo B. Porém, é necessária uma maior quantidade de 

estudos sobre este tema, para só assim comprovar a eficácia desses nutrientes no 

tratamento do TEA. 

Diante disso, levando em consideração que os estudos mostraram que grande 

parte do público com TEA apresentam problemas alimentares, a intervenção 

nutricional tem um papel fundamental e deve ser considerada um instrumento 

terapêutico de extrema importância no tratamento. Pois, além da suplementação de 

nutrientes, o acompanhamento nutricional objetiva ampliar as intervenções utilizadas, 

colaborando na redução de sinais e sintomas. 
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